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			Introdução


			
Restaurando corações


			Por que “restaurando corações” e não “restaurando casamentos”? Porque, para restaurar um casamento, é preciso um coração restaurado.


			Por que decidi escrever esse e-book? Em obediência a Deus, para ajudar você.


			A crise do meu casamento se agravou após 18 anos de casada, com três ﬁlhos, uma sequência de traições, ciúmes excessivos e inseguranças. Um dia meu marido me seguiu e eu estava na casa de um amigo — aí já estava instalada a falta de comunicação. Naquele momento, eu o considerava apenas um amigo, porém meu marido me acusou de estar com um amante, mas, como disse, eu não estava. Disse a ele o seguinte: “Não tenho amante, mas o dia que arrumar um, largo você!” E o inimigo, que não brinca em serviço — ele ouve tudo o que falamos — me enviou um Don Juan. Tudo o que eu reclamava faltar no meu marido, o novo pretendente completava, então decidi me separar.


			Meu marido, cristão também, tentou impedir nossa separação, buscou conselhos de pastores, corria atrás de mim, tentou mudar e até começou a ser romântico, já que eu reclamava desse ponto com ele. Entretanto, nada resolveu. Tenho personalidade forte e estava decidida a separar. Meu coração estava totalmente trancado, nada e nem ninguém conseguiu me fazer mudar de ideia. Depois de idas e voltas, decidi pedir o divórcio deﬁnitivo. 


			O que eu pensava que seria deﬁnitivo foi apenas uma vírgula que Deus colocou. Aproximadamente dois meses depois, Ele começou a falar comigo sobre a restauração do meu casamento em um sonho. Estava em uma viagem de lazer com meu Don Juan e Deus disse: “Filha, esse que está do seu lado não é seu marido, seu marido é aquele lá”, e mostrou meu marido na cama com a mulher que ele estava naquele momento da vida — Deus não pegou leve comigo. O Pai disse mais: “VOU RESTAURAR O SEU CASAMENTO”. Deus estragou meu passeio, pois a partir daquele momento, o sonho não saía da minha cabeça.


			Quando cheguei em casa, a primeira coisa que ﬁz foi brigar com Deus. Disse: “EU NÃO QUERO RESTAURAÇÃO, não pedi restauração, nunca orei por restauração. O que eu quero é que saia o divórcio logo para me casar com outro”. Mas Deus respondeu: “Vou restaurá-la para um propósito”. Estou me arrepiando toda ao escrever isso, já que agora entendo que esse era o propósito: ajudar você, que está lendo esse livro agora, a restaurar o seu coração e restaurar o seu casamento.


			Deus me curou para curar e me restaurou para restaurar.


			O caminho que ensino aqui, do deserto até a completa restauração, foi o caminho dado a mim pelo próprio Espírito Santo. Por que não dar esse livro de graça? Fiz muitos atendimentos gratuitos e as mulheres simplesmente não colocavam em prática os ensinamentos. Então, como você pagou, mesmo que seja um valor simbólico, seu cérebro não a sabotará, visto que ao ter investido financeiramente, aplicará os ensinamentos recebidos, eu creio.


			Então, vamos lá, peguei sua mão e, agora, levarei você ao Oásis.


		




		

			Capítulo 1


			
Para encontrar a solução, primeiro veja o problema


			Coração orgulhoso x Coração ensinável


			I Samuel 15, 1-35


			“Então disse Samuel a Saul: ‘Enviou-me o SENHOR a ungir-te rei sobre o seu povo, sobre Israel; ouve, pois, agora, a voz das palavras do SENHOR.’


			Assim diz o Senhor dos Exércitos: ‘Eu me recordei do que fez Amaleque a Israel; como se lhe opôs no caminho, quando subia do Egito.’


			Vai, pois, agora e fere a Amaleque, destrói totalmente a tudo o que tiver e não lhe perdoes; porém matarás desde o homem até à mulher, desde os meninos até aos de peito, desde os bois até às ovelhas e desde os camelos até aos jumentos.


			O que Saul convocou ao povo, e os contou em Telaim, duzentos mil homens de pé e dez mil homens de Judá.


			Chegando, pois, Saul à cidade de Amaleque, pôs emboscada no vale.


			E disse Saul aos queneus: ‘Ide-vos, retirai-vos e saí do meio dos amalequitas, para que não vos destrua juntamente com eles, porque vós usastes de misericórdia com todos os ﬁlhos de Israel, quando subiram do Egito.’ Assim os queneus se retiraram do meio dos amalequitas.


			Então feriu Saul aos amalequitas desde Havilá até chegar a Sur, que está defronte do Egito.


			E tomou vivo a Agague, rei dos amalequitas; porém a todo o povo destruiu ao ﬁo da espada.


			E Saul e o povo pouparam a Agague, e ao melhor das ovelhas e das vacas, e as da segunda ordem, e aos cordeiros e ao melhor que havia, e não os quiseram destruir totalmente; porém a toda a coisa vil e desprezível destruíram totalmente.


			Então veio a palavra do Senhor a Samuel, dizendo:


			‘Arrependo-me de haver posto a Saul como rei; porquanto deixou de me seguir, e não cumpriu as minhas palavras. Então Samuel se contristou e toda a noite clamou ao Senhor.’


			E madrugou Samuel para encontrar a Saul pela manhã, e anunciou-se a Samuel, dizendo: ‘Já chegou Saul ao Carmelo, e eis que levantou para si uma coluna. Então voltando, passou e desceu a Gilgal.’
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